
que a Câmara Municipal de Vereadores de Capão do Cipó aprovou e
,I' eu sanciono e promulgo a seguinte LEI:

li~
Estado do Rio Grande do Sul

MUNiCíPIO DE CAPÃO DO CIPÓ

Gabinete do Prefeito Municipal

fLEI MUNICIPAL N° 682, DE 12 DE AGOSTO DE 2013.

"CONCEDE PERMISSÃO DE USO
ESPECIAL DE BEM MÓVEL
PÚBLICO ("PATRULHA
AGR~COLA") À ASSOCIAÇÃO
AGRICOLA NOVO RUMO E DA
OUTRAS PROVIDENCIAS"

ALCIDES MENEGHINI, Prefeito Municipal de Capão do Cipó, RS, no uso

das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 30, inciso I, da Constituição

Federal de 1988; artigo 12, inciso I e artigo 68, inciso III, todos da Lei Orgânica do

Município,

FAZ SABER

Artigo 10
- É deferida a permissão de uso especial de bem público, em caráter

precário, de um conjunto de maquinário e equipamentos agrícolas, denominado de

"Patrulha Agrícola", discriminados e descritos no Anexo I, deste ato, à

ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA NOVO RUMO, pelo prazo de 2 (dois) anos, permitida

prorrogação por igual período, a contar de 10 de julho de 2013.

Parágrafo primeiro - A permissão de uso especial descrita no "caput" deste

artigo será sempre modificável e revogável unilateralmente pela Administração,

quando o interesse público o exigir, dados a natureza e o caráter em que é
conferida.
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Parágrafo segundo - A prorrogação da presente permissão de uso especial de

bem público somente se efetivará a pedido do Permissionário e após verificação e
análise acerca da permanência do interesse público, pelo Permitente, 30 (trinta)

dias antes de expirar o seu prazo inicial.

Artigo 2° - A presente permissão de uso especial de bem público se dá a título

gratuito, não sendo devida nenhuma espécie de indenização por parte do

Permitente, quando de seu término.

Artigo 3° - A permissão de uso especial da Patrulha Agrícola do Município destina-

se, exclusivamente, para que a Associação realize e efetue, de forma otimizada,

para todos os assentados da reforma agrária, todas as etapas e procedimentos

agrícolas necessários ao preparo, cuidado e manejo do solo para o plantio das

diversas culturas de grãos, nas suas respectivas propriedades, cabendo-lhe o seu

gerenciamento e a sua administração.

Artigo 4° - São responsabilidades e deveres da Associação Permissionária:

I - Receber a Patrulha Agrícola, executando o gerenciamento e a

administração desta, nas condições e termos propostos, a bem de atender, com

transparência, indistinção e igualitariamente, a todos os seus associados, seguindo,

com rigor, todos os procedimentos aplicáveis à boa e fiel adequação de suas

finalidades;

II - Zelar pela perfeita conservação, pelo adequado e correto

funcionamento, uso, utilização e manejo de todos os equipamentos e máquinas que

compõem a Patrulha Agrícola;
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III Executar somente os procedimentos e atividades

indispensáveis ao correto uso e aplicação da Patrulha Agrícola;

IV - Permitir que somente operador habilitado e apto execute o

correto manejo e manuseio de todos os maquinários e equipamentos integrantes

da Patrulha Agrícola, ocorrendo, por sua conta e as suas expensas, quaisquer

despesas de manutenção, custeio e opera cionaliza ção, especialmente, os

pagamentos de salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, tributários

e fiscais advindos de quaisquer contratações que ocorrerem durante a vigência da

presente Permissão de Uso Especial.

V - Tomar e adotar todas as medidas e providências necessárias

para o fiel cumprimento das normas de segurança do trabalho, com relação àqueles

que operarem a Patrulha Agrícola, a fim de evitar a ocorrência de acidente de

trabalho;

VI - Emitir e enviar relatórios mensais à Secretaria Municipal de

Agricultura e Pecuária, informando o número de horas trabalhadas, bem como o

nome dos beneficiados com os serviços da Patrulha Agrícola;

VII - Permitir a fiscalização, por parte dos técnicos da Secretaria de

Agricultura e Pecuária, de todos os serviços executados em benefício dos

associados, durante a vigência da Permissão;

VIII - Prestar contas, mensalmente, de qualquer auxílio que venha

a receber do Permitente;

IX - Entregar, ao final da vigência da presente Permissão, em

perfeito estado de funcionamento e conservação, os equipamentos que compõem a

Patrulha Agrícola, na forma em que recebera.

Artigo 5° - É expressamente vedado à Associação:
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I - Dar destinação outra à Patrulha Agrícola, que não a descrita

nesta Permissão, ou permitir seu desvirtuamento;

II - Permitir que pessoa não autorizada, sem aptidões ou

habilidades necessárias opere os equipamentos agrícolas da Patrulha;

III - Perpetrar qualquer ato discriminatório aos assentados da

reforma agrária na execução das atividades e finalidades da Patrulha Agrícola;

IV - Realizar qualquer outro serviço, atividade ou operação que

implique em desvio de finalidade dos objetivos desta Permissão de Uso.

V - solicitar a substituição dos equipamentos cedidos, enquanto

estes estiverem em manutenção.

Artigo 6° - São responsabilidades da Administração Permitente:

I - Fiscalizar o cumprimento das condições e finalidades da presente

Permissão de Uso, através dos técnicos da Secretaria Municipal de Agricultura e
Pecuária, nomeadamente, no que se refere ao cômputo do número de horas-

máquina executadas, mensalmente, pelo trator que impulsiona a Patrulha;

II - Alcançar à Associação, mensalmente, a título de auxílio,

quantidade de óleo diesel correspondente a 3 (três) litros por hora-máquina,

efetivamente trabalhada, pelo trator que conduz a Patrulha, mensurada e aferida

pelos técnicos da Secretaria Municipal de Agricultura e Pecuária, mediante

confecção de Planilha, a cada 30 (trinta) dias, a partir do início da vigência desta

Permissão de Uso; a subvenção será concedida durante o período de 6 (seis

meses), após esta data será suspensa, para análise da situação, e somente
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continuará por mais 3 meses, se for constatado que a associação não está

conseguindo se manter.

111 - Realizar todos os serviços necessários para reforma de

motores e troca de pneus dos equipamentos da patrulha agrícola, desde que, não

seja constatado o mau uso dos referidos equipamentos através de laudo técnico.

IV - Revogar, unilateralmente, esta Permissão de Uso Especial,

quando o interesse público assim o exigir, em virtude de sua natureza e

discriciona riedade.

Artigo 7° - As alterações, modificações e demais atos necessários à consecução

desta Permissão, serão disciplinados e regulamentados pela Administração em

procedimentos próprios aplicados à espécie, como a expedição de Decreto.

Artigo 8° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL, CAPÃO DO CIPÓ, RS, 12 DE AGOSTO DE 2013.

~

Af1;;;tS MENEGHINI
Iprefeito Municipal

Registre-se.
Publique-se.
Em 12/ 08/ 2013

ERICO BELCHIOR CAZARTELI ROSADO
Secretário Municipal de Administração
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"ANEXO I

A PATRULHA AGRÍCOLA mencionada no artigo 10, acha-se composta e constituída de:

1. UM TRATOR AGRÍCOLA, Marca Newholland, Modelo 7630, 4X4, cor azul, ano de
fabricação 2001, número de série 44207 e CHASSI nO286654.

2. UM TRATOR AGRÍCOLA Marca Newholland S 100, 4x4, cor azul, ano de
fabricação 2007, número de série 763BR407902 e CHASSI nO77CA22343.

3. UM DISTRIBUIDOR DE ADUBO E SEMENTE, capacidade 600 litros, cor vermelha,
ano de fabricação 2005.

4. UMA PLANTADEIRA HIDRÁULICA DE PLANTIO DIRETO, com 4 linhas para
milho, com espaçamento de 80 em, com discos frontais 15, com caixa para adubo,ano de
fabricação 2010 marca EICKHOFF.

5. GRADE NIVELADORA, modelo GNC 195 4020, 40 discos marca KOHLER.

6. GRADE ARADORA, modelo GAC230 2024, 20 discos marca KOHLER.H
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